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Caminho Sinodal em Nossa Senhora de Fátima 
 

Uma experiência de acolhimento... 
 

A partir deste mês de Janeiro, todos os que participam na missa das 12h vão 
encontrar gente a cumprimentar-vos, a entregar-vos em mão o “Eco” e a 
“Mesa da Palavra”, e a recolher intenções de súplica ou agradecimento que 
queiram colocar nesse dia no altar da Eucaristia. 
É uma iniciativa de acolhimento que dá seguimento a uma ideia já ventilada 
nas Assembleias Paroquiais realizadas no ano passado e que surge como fru-
to da reflexão de um dos grupos que anda a preparar o Sínodo.  
 

Envio das reflexões para a Comissão Diocesana do Sínodo  
 

A Comissão Preparatória do Sínodo elaborou um novo formulário online para 
recolha das respostas relativas ao primeiro capítulo da Evangelii Gaudium. 
Este novo formulário será a forma preferencial para recolha das respostas e 
está acessível, desde já, através da página http://sinodo2016.patriarcado-
lisboa.pt (menu: ‘Respostas’ ou banner no centro do site).  

Também se pode responder individualmente.  
Mas é muito mais rico se for feito com outros. 
Mesmo que sejam só dois ou três (por exemplo, em família…) 
Não se esqueçam de enviar as respostas também para o e-mail da paróquia 
criado para o efeito: sinodoNSF@gmail.com 
 

Encontros de preparação do Sínodo. 
 

Já se encontram disponíveis no Secretariado Paroquial os guiões de prepara-
ção do Sínodo referentes a este segunda etapa (do Natal à Páscoa), em que 
nos vamos debruçar sobre o segundo capítulo da “A Alegria do Evangelho” 
 

Os grupos estão a retomar as suas reuniões. 
Assim acontecerá, na próxima 5ª feira, dia 8, às 16h e às 21.30h  com os gru-
pos  que reuniam na primeira quinta feira de cada mês. 
Será uma primeira reunião onde é possível que venhamos a decidir um ritmo 
mais frequente das nossas reuniões pois as 3 reuniões que realizámos no pri-
meiro trimestre deste ano, não nos permitiram abordar com a profundidade 
desejada tudo o que nos era pedido. 
 

No Domingo, dia 11, às 16h, retomaremos também os encontros do grupo 
que reunia neste horário e marcaremos também todas as outras reuniões do 
trimestre. 

   

 

EDITORIAL 
 

“Viemos do Oriente adorar o Rei” 
 

Os Magos que vêm do Oriente para adorar o Menino simbolizam a universa-
lidade da Salvação. 
Dizem-nos que Jesus é não apenas o Salvador esperado pelo povo de Israel, 
mas que é Aquele que é resposta para a procura de mais vida  
que acontece no coração de todo e qualquer homem. 
 

Esta festa da adoração dos Magos é assim uma interpelação  
e um desafio a cada um de nós. 
  

Antes de mais nada somos chamados a parar. 
E a tomar consciência das nossas inquietações mais profundas  
e daquilo que pode ou não desencadear em nós  
a aventura de buscar o encontro com o Senhor. 
Os Magos vieram do Oriente. 
E nós, de onde partimos? 
Quais são as nossas sedes de vida mais profundas? 
E o que é que nos faz adormecer, comprometendo esta procura? 
 

Os Magos deixaram-se guiar por uma estrela. 
E quando a perderam não hesitaram em procurar informações junto de 
quem os podia informar acerca d’Aquele que procuravam. 
Quais são as estrelas que perseguimos? 
E quando, por qualquer razão, deixamos de as ver  
onde vamos procurar ajuda? 
A Igreja, os irmãos com quem partilhamos o dom da fé,  
são o apoio que buscamos, mesmo sabendo da sua fragilidade? 
Acreditamos que, apesar das suas limitações e incoerências,  
eles podem ser para nós ajuda segura para reencontrar o caminho? 
 

 

                                                                                    Pe Luís Alberto M. Carvalho 

Propriedade e Redacção Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 

Contacto: 217928300  - paroquiafatima.lisboa@gmail.com 
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EVANGELHO DE S. MARCOS—3ªFEIRA, 6 JANEIRO 
 
 

Na próxima 3ª feira, dia 6 de Janeiro, das 18.30h às 19.30h, na sala “Cónego 
Abranches” do Centro Paroquial (porta 3, 2º piso), vamos retomar os encontros 
habituais com o Pe João Lourenço sobre o Evangelho de S. Marcos. 
 

 

TERÇA.COM VOCAÇÃO (Rapazes) 
 
 

Na próxima 3ª feira, dia 6 de Janeiro, no Centro Paroquial (porta 3, 1º piso), 
terá lugar mais um encontro da Terça.Com Vocação (Rapazes). 
 

Destinado a rapazes, o encontro procura responder a quem quer caminhar no 
aprofundamento da vocação a que Deus o chama. 
 

"Quando se olha a Deus cara a cara, um dia e outro dia, uma hora e outra hora, 
sem se cansar, sem deixar de olhar, sem perder de vista, os olhos ficam cheios 
d`Ele. A luz mete-se pela vida e todo o ser se converte numa transparência de 
Deus." (M. Teresa Maria)  
 

O encontro começa, como sempre, às 21.30h. 
 

 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO—5ª FEIRA, 8 JANEIRO 
 
 

Este ano, tal como já fazíamos o ano passado temos Adoração do Santíssimo na 
primeira 5ª feira de cada mês. Neste mês de Janeiro, excepcionalmente, fá-la-
emos na segunda 5ª feira.  
Assim, no próximo dia 8 de Janeiro, das 17.30h às 18.45h, teremos o nosso 
tempo habitual de Adoração do Santíssimo. 
 
 

LUZ DA PAZ DE BELÉM 
 

No passado dia 19, na Sé de Lisboa, acolhemos entre nós a Luz de Belém. Acesa 
na gruta de Jesus essa Luz veio até nós sem se apagar e estará na nossa Igreja 
paroquial até ao fim do tempo do Natal (11 de Janeiro).  
Convidamos todos os paroquianos a levar esta luz para sua casa e a passá-la a 
outros. Pode ser mais uma maneira simples de concretizarmos o lema do nosso 
Sínodo Diocesano: “O sonho missionário de chegar a todos”. 
 

Vídeo de Apresentação - http://youtu.be/RSbS_4XfCSc 
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LIVRES PARA LIBERTAR 
 

“Já não escravos, mas irmãos”, assim intitula o Papa Francisco a sua mensagem 
para este Dia Mundial da Paz. É uma sequência necessária, pois só seremos 
irmãos quando deixarmos de ser “escravos”, no sentido mais interior do termo. 
Os irmãos de sangue, tendo a mesma origem natural, têm também a mesma 
condição. Os irmãos que seremos todos, como Deus sempre quer, acontecem por 
opção mental e determinação prática de não sujeitar ninguém às nossas ambi-
ções, mas de provermos realmente à sua dignidade, garantindo reciprocamente 
a nossa. 
Certamente que nos indignamos, face a tanta sobrevivência de escravaturas 
várias. Escravatura pessoal, que impede muitos de serem realmente livres, com 
vida e projeto próprios. Escravatura coletiva, quando há grupos e povos impedi-
dos de decidirem autonomamente o seu destino, sob o peso insuportável de ser-
vidões sociais e culturais, financeiras e económicas, impostas e contínuas. Escra-
vaturas múltiplas e chocantes, como as que o Papa elenca na sua mensagem, e 
afetam a dignidade humana do modo mais humilhante e intolerável.  
Sim, repetidas notícias abrem-nos os olhos e tocam-nos as consciências, face às 
mais abomináveis servidões, que contradizem em absoluto o caminho que os 
direitos humanos e as respetivas declarações internacionais vão, apesar de tudo, 
fazendo. 
Sabemos também – e damos graças a Deus por isso – como pessoas e grupos, 
instituições sociais e religiosas, se mobilizam de facto para resistir a servidões 
impostas e superá-las realmente. Com eles estamos e cada vez mais queremos 
estar, em apoio concreto de estímulo e cooperação ativa. Especialmente quando 
indigências graves e seduções traiçoeiras podem levar alguns e algumas a cair 
em redes de exploração e tráfico. Bom e urgente é, sem dúvida nem demora, cor-
responder ao apelo do Papa Francisco e reforçar todas as frentes dos direitos 
humanos, para o seu cabal respeito, longe ou perto. 
 

Sabemos igualmente que o problema tem de ser resolvido no íntimo de cada um, 
no que profundamente deseja e ambiciona, no que realmente quer ou não quer. 
Assim como a liberdade espiritual nos faz libertadores dos outros, também os 
cativeiros de espírito nos tornam opressores dos demais, reduzidos que ficam a 
joguetes das nossas paixões, ou obstáculos a anular para as satisfazer. O realis-
mo da experiência humana e a ilustração das páginas bíblicas não nos deixam 
qualquer dúvida a este respeito: quem é livre, liberta; quem é escravo de si mes-
mo torna-se opressor dos outros.” 
(…) 
Homilia do Sr Patriarca no dia 1 de Janeiro (N. Sra do Amparo, Benfica) 


